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Tão bela arte que 

Em tempos sombrios  

Acalenta a alma 

Tranquiliza o coração 

Restaura a esperança e permite 

O olhar além do tangível 

Jackeline Monteiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

Resumo  
 

O trabalho de conclusão de curso em questão apresenta as tessituras 

autobiográficas de uma artista-educadora, sem ignorar os seus conhecimentos 

anteriores, procura fazer uma costura entre cada etapa vivida na academia de 

teatro e fora dela, mas de forma poética. É um caminho criativo tecido por poemas, 

desenhos, sem deixar de fora a composição teórica da experiência, fazendo uso da 

pesquisa autobiográfica o que permite acessar memórias e refletir o papel de 

artista-educadora. Neste caminho, apresenta projetos de extensão, pesquisa e 

ensino, também os estágios supervisionados em teatro, projetos paralelos da 

autora que muito contribuíram para a formação da mesma, e por fim, seus 

desdobramentos em percurso contínuo. Os campos de investigação que estiveram 

presentes nesta jornada foram o Teatro de Formas Animadas, o Teatro e 

Comunidade, e o Teatro do Oprimido, todos eles fazendo relações com a Contação 

de História. Um caminho baseado na investigação qualitativa, com características 

da pesquisa-ação. Todo o trajeto partilha as múltiplas contribuições da pedagogia 

do teatro pesquisado e experimentado na universidade e sua importância na 

formação desta artista-educadora. 

Palavras – chave: Artista-educadora, Narrativas Autobiográficas, Teatro 

Comunidade, Teatro na Escola, Trajeto Criativo. 

 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

Abstract 

 
The end-of-course work in question presents the autobiographical weavings of an 

artist-teacher, without ignoring her previous knowledge, trying to make a seam 

between each stage experienced in the theater academy and outside it, but in a 

poetic way. It is a creative path woven by poems, drawings, without leaving out the 

theoretical composition of the experience, making use of autobiographical 

research which allows us to access memories and reflect on the role of the artist-

teacher. On this path, extension, research, and teaching projects are presented, 

as well as supervised internships in theater, parallel projects that have greatly 

contributed to the author's education, and, finally, their unfolding in a continuous 

path. The fields of investigation that were present in this journey were the 

Theater of Animated Forms, the Theater and Community, and the Theater of the 

Oppressed, all of them related to Storytelling. A path based on qualitative 

research, with characteristics of action research. The whole path shares the 

multiple contributions of the theater pedagogy researched and experienced at 

the university and its importance in the formation of this artist-teacher. 

Keywords: Artist Educator, Autobiographical Narratives, Community Theater, 

Theater in School, Creative Path. 

 

 

 

 

 

 



 
 

PASSOS QUE CONVIDAM... 
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Olá, 

Sejam bem-vind@s nesse , sou , 

finalista do curso de  e tenho aventuras para 

compartilhar com vocês. Para adoçar um pouco mais nosso encontro, vamos mostrar 

por onde caminharemos em cada etapa dessas tessituras autobiográficas dessa 

artista - educadora, que nesse caso, sou .  

Faço parte do  que atua há mais 

de 10 anos pulverizando arte em alguns bairros da cidade de Manaus e interiores 

do Amazonas, tendo como uma das suas principais produções: 

, o  que já está 

em sua 7ª edição, , 

 e , . São produções 

com a técnica de contação de história, formas animadas, teatro do oprimido, 

também com poemas.  

Fui voluntária do projeto de Ensino, Pesquisa e Extensão 

 da UEA, coordenado pela Profª de teatro, Amanda Ayres.  Conheci 

e atuei nesse projeto por meio do espetáculo “Heróis”, realizado no ano de 2017/2 

no PROSAMIM1, ainda no meu 2º período. O contato com essa comunidade, foi um 

divisor de águas de conhecimento, pois eu já fazia teatro na minha comunidade, 

mas com pouco conhecimento teórico, no decorrer do trajeto, vamos falar um 

pouco mais como se teceu as urdiduras desse encontro.  

O objetivo dessa proposta é compartilhar os trajetos e as reflexões tendo 

como ponto de partida, as experiências com o coletivo Allegriah e, por conseguinte,

 
1 Programa Social e Ambiental dos Igarapés de Manaus – Parque Residencial de Manaus, localizado R. Ipixuna, 

S/N - Centro, Manaus – AM. 



 

e contínuo, o trajeto acadêmico e seus desdobramentos, o que estamos chamando 

de   

Essas tessituras são as narrativas autobiográficas, elas permitem, 

compartilhar as experiências vividas nas trajetórias e sua valorização. Segundo 

Abrahão (2003), a autobiografia tem a potencialidade de diálogo entre o individual 

e o sociocultural, pois “põe em evidência o modo como cada pessoa mobiliza seus 

conhecimentos, os seus valores, as suas energias, para ir dando forma à sua 

identidade”. Tem característica também de livro de artista por ter uma estrutura 

com personagem, falas e diferentes narradores, carregado de poesias, desenhos e 

imagens, sendo assim, haverá páginas aparentemente sem numeração, porém, 

seguirá a sequência numérica normalmente no sumário.   

Nossa pesquisa tem uma abordagem qualitativa, com a proposta de escrita 

performativa, tecendo uma escrita inspirada pela escrevivência de Conceição 

Eravisto. Para abrilhantar os fios, usamos o que Sônia Rangel chama de Trajeto 

Criativo, em que consiste buscar na memória e imaginação, a criação. Para ela, um 

modelo vivo de trajeto são os que a memória funde à imaginação, são os que se 

encontram no teatro interior, ou seja, em nós. A Escrevivência foi compartilhada 

pelo Prof. Luiz Augusto Martins2 em uma banca do “Programa de Apoio à Iniciação 

Científica (PAIC)”. O Trajeto Criativo foi apresentado pela Profª. Amanda Ayres, 

a mesma apresentou trabalhos de orientandas que usaram a escrita performativa 

em seus trabalhos de conclusão de curso, três delas foram inspirações para esse 

trabalho, o de Alessandra Lira; Emille Nóbrega e Aline Vasconcelos. A escrita 

performativa foi inspirada também em trabalhos do músico e pedagogo, Stivisson 

Menezes3. Mesmo com todas as inspirações e modelos de trabalho, a escrita só foi 

possível com a orientação da Profª. de teatro Gislaine Pozzetti que apresentou 

 
2 Foi professor de Teatro da Universidade do Estado do Amazonas – UEA. Foi membro das bancas de PAIC’s da 

autora desse trabalho, também foi orientador em linhas de pesquisas que se correlacionam a essa.  
3 Meu parceiro de estrada artística, também integra o coletivo Allegriah Grupo de Arte e Cultura. A narrativa 

autobiográfica partiu de um diálogo que tivemos, pois o mesmo também trabalha nesse campo de pesquisa.   



 

dispositivos criativos que se relacionam ao “Sketch book4”. Foi a partir dessa 

experimentação que começou por rabiscos, que surgiu o termo “Colcha Poética”. 

Nessa tessitura autobiográfica, vocês encontrarão imagens, riscos e 

rabiscos, poemas, em diálogo com corpos teóricos pertinentes a cada Tópico, em 

permanente processo de transformação. Vale ressaltar, que embora, haja o diálogo 

entre os corpos teóricos, nesse trajeto, as imagens não precisam estar em diálogo 

com os poemas ou vice-versa. Se farão presentes, a cor  (por ser minha cor 

preferida),  (que transborda alegria, ousadia, inspiração) e o  

(comumente utilizado nas diferentes escritas, combina com tudo e também é minha 

cor preferida) 

Esse trabalho é composto por desenhos de crianças que foram nossos alunos, 

imagens extraídas dos projetos que realizamos, desenhos feitos por mim e poemas 

autorais nascidos antes e durante a escrita desse TCC. A imagem da capa desse 

trabalho foi produzida pelo artista Juca de Souza para um poema meu chamado 

“Balanço”, deixo aqui registrado meu agradecimento a ele.  

Para tecer essa Urdidura Poética, convidamos alguns personagens que 

fizeram parte de tudo o que envolve esse trajeto, são eles: ,  e  

que integram o projeto “Os contadores de Era Uma Vez” do Allegriah; mediado 

também pelos bonecos  e o , que abrilhantaram o 

Espetáculo Heróis; a  e o , os grandes 

protagonistas da cultura popular e, para encerrar, ,  e  que 

nasceram para poetizar em novos horizontes artísticos.   

Dessa maneira, nossa Urdidura está assim dividida: –

, que será apresentado 

por Lilly, Tody e Tudy. Nesse tópico será apresentado o coletivo Allegriah e as 

vivências da autora junto a esse coletivo.  Em seguida, 

 
4 Um espaço de criação livre, com desenhos, imagens, tem uma relação forte com Trajeto Criativo 



 

que será contada por Catinga e Sujismundo, que dividem a 

empanada com a Cobra Grande e o Boi Milagroso, que já chegam desembaraçando 

os fios. Nesse tópico iniciam as primeiras inquietações, a partir do primeiro 

encontro com a universidade. Com os projetos desenvolvidos dentro e fora da 

academia no contexto comunitário e escolar, veremos as experiências dos estágios, 

do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), na Educação 

Infantil, entre outros. Para encerrar, Kadu e Duda entram em cena e, em seguida, 

Lelê com . Nesse último tópico, 

será compartilhado os desdobramentos dos trabalhos artísticos realizados a 

partir das pesquisas realizadas no período acadêmico, junto ao coletivo Allegriah. 

Não nos limitaremos apenas nos personagens citados. No decorrer do 

trabalho, surgirão alguns elementos surpresa que assumirão os trajetos criativos. 

As referências bibliográficas não se limitam somente no que foi usada nessa 

escrita, mas em uma parte de um todo, das referências que foram presentes 

durante esses anos de formação. 

 

Nós nascemos, por assim dizer, 

Provisoriamente, em algum lugar. 

Pouco a pouco é que compomos, 

Em nós, o lugar de nossa origem, 

Para lá nascer mais tarde e, 

A cada dia, mais definitivamente  

Rainer – Maria Rilke 

 



 

 

 

 

Jackeline monteiro  
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Nas muitas aventuras dessa artista-educadora, ora 

conhecida por Jackeline, ora por Jack, mas agora, entre tantas 

personagens vestidas por ela, aqui convidamos  e seus 

irmãos  e  para nos contar algumas aventuras 

inicialmente percorridas por essa turma de irmãos, em 

 

Essa turminha de contadores de história, vivem a vida se 

aventurando em praças, escolas, instituições, cantarolando as 

maravilhas da vida.  

- Isso mesmo, temos tantas histórias para contar, histórias de bruxas, princesas, 

príncipes, mistérios, entre outras muitas histórias. 

- Mas hoje, nossa missão é contar um pouco sobre as  

nessa família chamada , me ajudem aí por favor, Tody e Tudy! 

 Pode deixar, Lilly! 

 - Não vamos nos estender muito porque se não, não caberá nessas curtas linhas. 

 
5 Interpretado pelo artista-educador Vitor Lima, do coletivo Allegriah. 
6 Interpretado pelo ator Deihvisom, do coletivo Allegriah. 

Jackeline Monteiro 

 

“ 

Celso Sisto 

“ 
 

Imagem 1: Coletivo Allegriah, 2018 

Fonte: arquivo pessoal da autora 



 

 – Mas antes, vamos abrir uma pequena “aspa”. Não podemos deixar de citar que 

a Jack iniciou o teatro na igreja evangélica chamada “Gerando Vidas”. situada no bairro da 

compensa II, aonde atuou como coordenadora de teatro no ano de 2014, a convite de Andréa 

paz que, na época, era a líder do louvor. 

– Muito bem, Tody! Não podemos deixar de citar o início de tudo, por onde 

iniciou o processo de aceitação, já que na escola, a Jack meio que fugia das aparições artísticas. 

 – Eu prefiro acreditar que as coisas acontecem no momento em que deve 

acontecer. Como aconteceu com o Allegriah, o encontro de almas entre Jack, Deihvisom e Vitor 

aconteceu exatamente no momento certo, e tudo se interligou e o Allegriah sempre atuou nas 

áreas periféricas.  

 - O Allegriah tem um olhar voltado para 

as margens da sociedade, até porque foram nessas 

margens que nascemos, crescemos e conhecemos o 

teatro. Vale lembrar que os criadores desse coletivo são 

Vitor Lima e Deihvisom, grandes amigos e parceiros 

da Jack que chegou um pouco depois para agregar.  

  Inicialmente as apresentações eram 

feitas apenas como hobby em praças, igrejas, escolas 

com apresentação para todos os públicos, com exceção 

das recreações onde eram e são cobrados cachês.   

 Jack, mesmo com outros afazeres, dava um jeito de estar em todas as 

apresentações do coletivo, sua produção principal eram os “Monólogos”.  

 
Imagem 2: Monólogo - Resiliência 

Fonte: Vitor Lima 

- O Allegriah é um coletivo 

que atua há mais de 10 anos 

no bairro da compensa, Jack 

chegou anos depois com uma 

roupagem diferente, mas 

Vitor Lima e Deihvisom 

foram os grandes 

responsáveis pela existência 

desse coletivo. 
 



 

- O teatro era uma maneira de sair um 

pouco da rotina diária, das cobranças da vida adulta, era 

o momento de navegarmos em nosso “outro eu”, ou 

melhor, “outro nós”. 

- De todas as aventuras, a que a Jack mais 

amava e ama até hoje, além dos monólogos, é exatamente 

essa que estamos fazendo nesse momento, a de contar 

histórias em diferentes lugares, nas instituições de 

educação infantil, nas praças, varandas, lugares em que 

os pequenos e as pequenas já estavam nos esperando.  

  – Tempos bons, mas logo voltaremos a encontrar as 

pequenas e os pequenos nesses espaços onde tem muita história 

para contar e ouvir as histórias que sempre levam para contar para 

nós.  

  – É, Lilly! Amo ouvir o que as crianças 

compartilham conosco porque tudo é motivo de muitas 

gargalhadas.  

- Se referir a Jack do teatro, é se referir a Jack do Allegriah, 

porque com essa turma ela encontrou motivos de continuar fazendo 

arte sem precisar estar em um lugar fechado especificamente. 

 - O Allegriah durante muitos anos desenvolveu várias 

apresentações em praças, igrejas, associações, com diferentes 

temáticas, mas nos últimos cinco anos, tem desenvolvido 

atividades em outros bairros, interiores, inclusive com atividades formativas e produção 

cultural. 

 - A trajetória da Jack no Allegriah sempre foi de muito conhecimento de vida, 

durante alguns anos apresentou bastante monólogos dirigido por Vitor Lima. Escreveu um 

roteiro para um curta metragem, chamado “Meu nome é Márcia: Resiliência Negra”. Uma das 

características da Jack é a da escrita autoral.  

- Jack começou a se sentir incomodada, sentia que faltava algo a mais em sua 

trajetória artística, vale lembrar que até aqui o teatro era apenas um hobby, ate porque ela vem 

de outra área de formação, a das Ciências Contábeis.  

Jackeline Monteiro 

 

Imagem 3: Lilly (Jackeline) e Tody (Vitor) 

Fonte: arquivo pessoal da autora 
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 - Isso mesmo, a Jack tinha um emprego na área de contabilidade e nos finais de 

semana o coletivo se reunia para programar algumas apresentações, mas lembro que até 

trabalho ela faltava quando nós recebíamos convites para apresentar “Os contadores de Era uma 

Vez”, em alguma escola.  

 - Uma coisa é certa, que quando essas três cabeças sentavam para escrever, 

planejar, atuar, era certo de que as ideias transbordavam. 

 - Como assim, Tudy? Não entendi isso que você disse por último. 

- Me refiro a inquietação da Jack, ela sentia que lhe faltava algo, foi atrás, 

alcançou e sempre compartilhou com todos tudo o que alcançava e aprendia. 

 - Verdade! Você tá falando sobre a faculdade né? Lembro que ela havia me dito 

da dificuldade que tinha de desenvolver plano de oficina/aula, além de saber que tudo o que 

fazemos aqui no bairro alguém já fez, não criamos nada (risos), o melhor de tudo é saber que 

há grupos que fazem teatro nas periferias, isso deu até um ânimo. 

 - Sem muitas delongas, acredito que essa história continua no próximo tópico, e 

nós vamos continuar a contar, já estávamos adiantando. 

, ,  - Te convidamos a continuar por ai, agora que as cortinas do espetáculo vão 

abrir. 
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As formas animadas aqui apresentadas, embora sejam bonecos e bonecas, não 

foram as únicas formas usadas, os objetos também passaram por esse trajeto criativo. 

- A manipulação de qualquer objeto, faz com que este objeto ganhe vida e construa uma relação 

cênica com o espectador. O ator manipulador se torna invisível para que as formas animadas 

sejam os protagonistas da ação. 

 Esse tipo de teatro pode alcançar diferentes públicos, mas nos nossos trabalhos 

as crianças da educação infantil e estudantes do ensino fundamental I foram as que mais 

interagiram. Vale lembrar que a Jack trabalhou com os bonecos construídos com materiais 

reutilizáveis no estágio supervisionado com estudantes do ensino fundamental II também. 

– Ana Maria Amaral é uma das autoras que contextualiza o Teatro e Formas 

Animadas. No Brasil, uma de nossas inspirações é a Cia Truks, além de buscarmos as 

referências também de os ‘Contadores de Histórias” da Tv Cultura, não podemos deixar de citar 

a Pedagogia da Animação (Marcellino, 1990).  

, ,

, ,



 

  – Amo muito a Pedagogia da Animação, nela é possível alcançar diferentes formas 

de chegar ao público infantil, fazer uso do lúdico, do jogo, do lazer, as múltiplas formas de 

provocar o momento prazeroso entre espectadores e atrizes/atores e vice-versa.  

  – Amo também tudo o que envolve a contação de história, o teatro de formas 

animadas, o brincar, tudo isso me leva para diferentes lugares no mundo da imaginação, da 

memória. 

 – Em Manaus, as grandes inspirações surgem pelo ator Hely Pinto, egresso da 

Faculdade de Teatro da UEA, além dele, Nonato Tavares e Cia Rã ki Ri.  

– Bem lembrando, Lilly, essas pessoas e companhias de teatro desenvolvem 

trabalhos com diferentes tipos de bonecos, na cidade de Manaus. Grandes referências 

Manauaras.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 6: garatujas de crianças dos projetos | Fonte: arquivo pessoal da autora 



 

Im
a
g

em
 7

: sim
b
o

lo
g
ia

 n
eg

ra
 | F

o
n
te: a

rq
u

ivo
 p

esso
a
l d

a
 a

u
to

ra 

 

 

 

 

Jackeline Monteiro 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

  

  

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 - Olá, olha eu aqui novamente, então vamos lá, porque é agora que tudo vai ficar 

um pouco mais agitado. 

 - Exatamente!  

 - Preparadas e preparados para mais uma vez balançar nesse balanço? 

 - No início, desembaraçar os fios não foi uma tarefa fácil, foi preciso ter atenção, 

estratégia, humildade e principalmente, respeito. 

 - Só para melhor explicar, essa  é o Teatro tecido por muitas 

mãos que passaram por esse processo de formação da Jack, dentro e fora da universidade. 

 - Vale ressaltar que o objetivo da Jack nesse percurso foi entender o teatro de 

forma mais pedagógica porque sentia que lhe faltava aprofundamento teórico nas oficinas nas 

quais ministrava no bairro da compensa, bairro que atua com o Allegriah. 

 

 

,
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Imagem 9: Lilly | Fonte: arquivo pessoal da autora 

 

 

 

 

 

 

 

 “Foi interessante acessar a memória a partir dos diários de bordo dos primeiros 

períodos, no decorrer de nossa trajetória vamos entendendo que alguns pensamentos antigos 

não fazem muito sentido, como por exemplo, não damos voz a ninguém, as vozes já existem, 

não somos salvadores do mundo.” 

 – Pesquisar arte, nesse caso, o Teatro, é preciso ter um olhar e escuta sensível. A 

partir da metodologia apresentada pela professora Amanda Ayres, a pesquisa-ação7, que nos 

fazem lembrar também da Pedagogia do Oprimido do educador Paulo Freire, foi possível 

desenvolver diferentes processos na faculdade.  

 – Sobre o diário de bordo, foi algo incentivado também pela Profª. Amanda Ayres, 

e assim, a Jack construiu vários modelos de diários, 

inclusive até digital, que poderá ser acessado pelo 

QR Code  vamos disponibilizar no final de todo o 

trabalho.  

,

,

 

 
7 Pesquisa-ação de René Barbier (2005), recorre a escuta sensível que permite sentir o universo afetivo do outro, 

outro para compreender do interior” as atitudes e os comportamentos, o sistema de ideias, de valores, de símbolos 

e mitos. 

“Escolhi licenciatura porque amo ensinar e meu 

objetivo no curso é trabalhar com projetos e alcançar 

diversos públicos, seja crianças, jovens, adultos, 

idosos... Eu acredito que a arte é isso, dar voz às 

pessoas, ajudá-las na construção de um processo 

artístico” (retirado do diário de bordo 1º período, 

2017/1). 
 

 



 

 
Imagem 10: Turma de Teatro de 2017  

Fonte: arquivo pessoal da autora 

 

 

 

Jackeline Monteiro 

 



 

 – Jack mergulhou no que a licenciatura poderia lhe proporcionar, navegando em 

meio aos banzeiros do teatro em ambientes não formais e na educação formal, para contar essa 

história convidamos alguns personagens que vivenciaram cada etapa dessas, são eles: 

 e . Eu me despeço de vocês, mas encontrarão Lilly e Tody no 

decorrer da caminhada.  

 

 
 

As margens também tecem 

Do centro saímos 

Nas margens nos encontramos 

 

,

 – 

,

,

,

º

 
8 Programa Social e Ambiental dos Igarapés de Manaus – Parque residencial Manaus, localizado R. Ipixuna, S/N 

- Centro, Manaus – AM. Heróis, foi uma montagem da turma de Tópicos de Práticas Teatrais III (TPT III), no 

semestre seguinte, iniciamos a nosso processo teatral nessa mesma comunidade, em TPT I.  
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 – Inclusive, através da Januária e você Catinga, que Jack abriu a ciranda 

das formas animadas dentro da academia de teatro. 

– Ah! O Projeto de Ensino, Pesquisa e Extensão “Arte e Comunidade”, foi 

um dos principais projetos em que a Jack atuou junto com a Profª. Amanda Ayres e outros 

colegas, na UEA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 – Outro projeto importantíssimo na formação da Jack, foi o projeto de 

extensão 

 coordenado pela na 

, vale destacar a importância dessa comunidade, 

inclusive, a Cacica Lutana Kokama se tornou uma grande parceira do coletivo Allegriah. Mais 

adiante conheceremos um pouco mais sobre essa comunidade. 

 

,

 
 

 – Falando sobre o espetáculo “Heróis”, a princípio, Jack estranhou a 

metodologia trabalhada pela profª Amanda no momento de montagem. Pelo visto, o novo 

começava a causar estranheza.  

,

,

,

,

,

Amanda Ayres 



 

, , ,

, , , ,

, 

 – Acredito que talvez não tenha sido a 

metodologia, mas uma questão cultural, porque a Jack estava 

acostumada com os contos de fadas, de princesas e príncipes, 

e não com a cultura popular, com bumba-meu-boi, com 

padroeiras, temáticas que tiveram no Heróis, então, tudo isso 

e mais um pouco foi diferente para a Jack. Ela precisou se 

balançar muito nos balanços que apareceram no caminho.  

 – Até que faz sentido isso! 

- Era uma inquietação cultural mesmo, porque veio a 

reflexão de que tudo o que se fazia no Prosamim, também era 

feito na compensa, porém, com uma temática específica da 

comunidade. 

 – Era muito importante para a Jack 

conhecer o máximo possível desse teatro realizado nas 

margens da sociedade, nas periferias, porque foi de la que ela 

veio, motivo pelo qual se permitiu agregar em tudo que se 

relacionasse com isso.  

 – A dúvida era: como chamar esse tipo de 

teatro? Teatro e Comunidade, Teatro na Comunidade? Teatro 

por Comunidade? Teatro com comunidade?  

 – Nesse caso, não tem como não 

chamar duas grandes autoras queridas que muito ajudaram a 

Jack a entender tudo isso, apresentadas pela Profª Amanda, a 

Marcia Pompeo e a Marina Coutinho.  

 
Imagem 13: símbolo do poema | 

Fonte: arquivo pessoal da autora 

Jackeline Monteiro 

https://www.youtube.com/watch?v=_bw9FNCulT4


 

Imagem 14: Boi Milagroso do Prosamim  

Fonte: arquivo pessoal da autora 

  

 
,

Im
a
g

em
 1

5
: 

P
er

so
n
a

g
em

 C
o

b
ra

 G
ra

n
d

e 

D
es

en
h
o

:J
a

ck
el

in
e 

M
o
n

te
ir

o
 



 

 – Nesse tópico vamos contar um pouco de como foi o processo do 

, da montagem e apresentação do  

ambos realizados no Prosamim e a relação do trabalho realizado na Comunidade Indígena 

Parque das Tribos, lugar onde a cobra era bastante conhecida. 

 

– Todo trabalho que 

envolve crianças não é uma tarefa fácil, requer a 

busca pelo lúdico para se alcançar aquele objetivo 

em específico, aqui não foi diferente.  

– É bom lembrar que o 

teatro e comunidade que se fez presente nesse 

trabalho, em específico o que foi desenvolvido no 

Prosamim, são conceituados por Márcia Pompeo. 

– Isso mesmo, ela tenta 

definir Teatro na Comunidade assim: Teatro para 

Comunidade, Teatro com Comunidade e Teatro por 

Comunidade. 

 – Para, são grupos de teatro 

que apresentam seus espetáculos já prontos em 

determinada comunidade sem relação com a 

comunidade. Com, são grupos teatrais que escolhem 

uma comunidade, fazem uma pesquisa em suas 

manifestações culturais e costumes, montam um 

espetáculo que poderá ser apresentado na 

comunidade pesquisada ou não.  

 – E Por, tem características do teatro do oprimido, em que os 

moradores são os protagonistas em todos os núcleos de trabalho.   

Jackeline Monteiro 

Imagem 16: Arte e Comunidade no Prosamim  

Fonte: arquivo pessoal da autora 



 

– E foi assim que seguimos os nossos 

processos artísticos no Prosamim, antes da proposta do Cortejo da 

Cobra Grande, estávamos pensando no que trabalhar nessa 

comunidade, foi cogitada uma proposta com “OS 

SALTIMBANCOS”, já trabalhado por outros colegas, inclusive, 

com a ideia de que poderia ser o tema: “OS SALTIMBANCOS 

AMAZÔNICOS” 

– Mas não aconteceu os saltimbancos, e em 

uma conversa com o Sr. Messias e Sr. Odenis, os Saltimbancos 

Amazônicos foram desconversados.  

 – Que mal educado, Cobra, o leitor não sabe 

quem são essas pessoas.  

Calma, boi! Eu já ia dizer quem são eles, 

mas você me atrapalhou. Sr. Messias e Sr. Odenis eram líderes 

comunitários do Prosamim, ambos têm uma paixão pela Cultura 

Popular e em um dos nossos encontros o Sr. Messias cantou um 

trecho da música do cantor Teixerinha, mais ou menos assim: 

♪ 

♪ 

– E assim nasceu 

 lá em meados de 2018. 

– Exatamente! Mas para fazer acontecer 

esse cortejo foi preciso de muitas mãos, desde as crianças que 

compuseram o corpo, até a costureira que costurou os retalhos do 

corpo dessa Grande Cobra. Foi um processo de muitas costuras 

metodológicas.  

O processo precisa ser vivido tanto como 

prática interna (pessoal) como externa (observação coletiva), mas de modo que ambos não 

andem separados. 

 



 

Imagem 16: Grupo Mainuma, projeto de extensão, no Parque das Tribos  

Fonte: arquivo pessoal da autora 

♪ 

♪ 
Cantada por Sune Kokama9 

 
9 Suni, foi professora da língua Kokama no Centro Cultural Mainuma, indígena responsável por nos apresentar o 

Parque das Tribos, abriu as portas para o projeto de extensão Contadores de Histórias: o Teatro Popular de Formas 

Animadas na Comunidade. 

, ,



 

– Iniciamos o processo de 

montagem do , uma 

manifestação cultural específica da família do Sr. 

Odenis, com personagens muito conhecidos na Cultura 

Popular, como a Catirina, Pai Francisco, Pajé, Dona 

Cachaça, entre outros.  

– Com a mesma metodologia 

do processo desenvolvido no Cortejo da Cobra Grande 

com divisão de núcleos, processo colaborativo, olhar e 

escuta sensível entre outras.  

– Nós citamos anteriormente 

que esse trabalho se deu ao mesmo tempo do que foi 

realizado no Parque das Tribos, justamente porque houve 

um choque cultural.  

 Isso mesmo, para o Sr. Odenis, 

os indígenas são colocados nas manifestações da Cultura 

Popular como valorização, na visão de uma das indígenas 

do Parque das Tribos, que preferimos não citar o nome, 

os indígenas são postos ao contrário da visão do Sr. 

Odenis nessas manifestações, a partir desse choque surgiu 

um evento chamado 

, para que 

pudéssemos dialogar sobre esse assunto.  

– E assim foi, todos puderam 

dialogar e colocar seus pontos de vista, respeitando a visão 

de cada um.  

– Também teve cortejo da cobra 

grande no Parque das Tribos, na verdade uma 

experimentação, para além disso, foi trabalhada a confecção de fantoches com jornal sob 

mediação da Profª. Vanessa Bordin. Não faltavam histórias contadas pelos indígenas, a música 

e dança são pontos fortes também na Cultura Indígena.  

 – É inegável que a contação de história está muito presente na Cultura 

Indígena, é uma das maneiras de manter as tradições culturais vivas 

,

,

,

, ,

 

Imagem 17: Diário de Bordo 

Fonte: arquivo pessoal da autora 



 

– Em linhas gerais, todos os processos desenvolvidos nesse trajeto 

criativo, são múltiplas metodologias, tendo como ponto de partida a “pesquisa-ação”, porém, 

com propostas apresentadas no projeto Arte e Comunidade, pela da Proª Amanda. 

– Entendendo que cada grupo 

tem metodologias de trabalho diferentes, que veio de 

acordo com cada perfil de comunidade e perfil de 

público.  

 – Isso mesmo! O próprio coletivo 

Allegriah tem um jeito de trabalhar que agora, com toda 

bagagem de conhecimento, já é possível visualizar 

determinados conceitos.  

  – Falamos sobre tantos autores 

que passaram pela formação da Jack, não poderíamos 

deixar de citar o nosso Patrono, Paulo Freire, com a 

Pedagogia do Oprimido, Pedagogia da Autonomia, Pedagogia da Esperança, essas foram as 

principais obras de Freire que permearam esse Trajeto Criativo.  

  – Grande Paulo Freire, com a Pedagogia do Oprimido, que inspirou 

Augusto Boal a criar a Pedagogia do Oprimido. E a Pedagogia da Autonomia, que nos instiga 

na busca da autonomia dos multiplicadores da pedagogia do teatro, nos diferentes lugares de 

atuação, seja em escolas da educação formal e não formal, associações, institutos, entre outros.  

  – Me fez lembrar de um período em que a Jack participou do Programa 

de Apoio à Iniciação Científica do Amazonas (PAIC), sob orientação da Profª Amanda Ayres. 

– Ah, sim! como não lembrar de pesquisas realizadas no período 

pandêmico, de 2020 a 2022. Foram experiências muito proveitosas, inclusive, ainda tem um 

documentário que está sendo produzido com depoimentos de alguns artistas-educadores, 

atualmente egressos da UEA, que passaram pelo Arte e Comunidade. 

  – Alguns deles também atuaram com a Jack no PROSAMIM e Parque 

das Tribos, são eles: Leandro Lopes, Dayane Araújo, Kelly Vanessa, Hely Pinto e Vitor Lima10. 

O primeiro PAIC foi intitulado: “Tecendo metodologias que contribuam para formação da 

autonomia do futuro multiplicador teatral”. E o segundo: “Rizoma metodológico: tecendo 

 
10 É egresso do curso de graduação de Letras Língua e Literatura Portuguesa pela Universidade Federal do 

Amazonas – UFAM. Atuou no arte e comunidade em projetos desenvolvidos por telepresença, projeto Roque 

Severino e Bicharada na Floresta, ambos aprovados em editais pela Secretaria de Cultura e Economia Criativa e 

ManausCult. 

 



 

metodologias que contribuam para a formação da autonomia do(a) futuro(a) multiplicador (a) 

da pedagogia do teatro”

–

.

, ,
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–
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Imagem 18: Na esquerda, o Boi Milagrosos do Prosamim. No meio, desenho da autora e na direita, Cacica Lutana, Jackeline Monteiro e 

Vanda Witoto. Fonte: arquivo pessoal da autora  



 

 

Arte e Educação 
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– Acredito que em alguns momentos foi citado o PIBID, não sei se todos sabem 

o que é isso. Você sabe, Diego o que é PIBID? 

– Olha, eu sei que significa Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 

Docência, geralmente vamos para uma escola pública com professores parceiros para ministrar 

aula de teatro.  

– Tirou as palavras da minha boca, até onde eu sei, é isso mesmo. Inclusive, o 

PIBID foi um espaço que preparou a Jack para os estágios.  

– Foi no PIBID que a Jack teve a oportunidade de realizar com mais frequência 

o teatro do oprimido, especificamente o Teatro Imagem e o Teatro Fórum o que resultou em 

algumas publicações.  

 

 – O PIBID foi realizado na Escola Estadual 

Ruy Araújo sob supervisão da professora de Artes, Maíra 

Dessana, que foi uma professora incrível no período que 

Jack fez o PIBID.  

 – Vale ressaltar que as aulas de teatro pelo 

PIBID não eram desenvolvidas apenas por um estudante, 

mas, geralmente, por um grupo de estudantes de Teatro da 

UEA, na Escola Estadual Ruy Araújo. 

 – Verdade, Dryca. Nesse caso, podemos citar 

a Rafaela, a Alice, e a Kelly. 

 – Eu estava lembrando aqui que antes disso, 

o contato do teatro na escola aconteceu em uma componente 

chamada Metodologia do Ensino do Teatro II e III com a 

Profª Francenilza Viana, vocês lembram disso? 

 – Ah, sim! Lembro, lembro foram usadas as 

formas animadas com materiais reutilizáveis, com caixa de 

leite e garrafas pet. 

 

º

 



 

 

– Sim, lembro também do teatro do oprimido com as formas animadas sendo 

desenvolvidos juntos em uma das aulas, em que os estudantes do 9º ano montavam cenas curtas 

pensando em suas realidades e apresentavam as cenas usando o teatro de boneco. 

 – Os documentos que regem a educação básica nos dar algumas aberturas para 

que possamos estar respaldadas nas atividades teatrais nas quais realizamos. Diferente do que 

vimos no teatro e comunidade. Na escola os estudantes tem as mesmas faixas etárias, existe um 

tempo diferente, não se pode trabalhar com todos os tipos de temáticas. Embora, o tempo 

também seja uma problemática nas atividades não formais de ensino.  

 – O Teatro do oprimido pode provocar alguns gatilhos que talvez a gestão ou 

pedagogos não estejam preparados para resolver, por outro lado, o teatro do oprimido pode 

ajudar a solucionar problemas que ocasionam opressão, problemas que podem ser 

compartilhados pelos estudantes no momento dos jogos do teatro do oprimido.  

– Lembrando que essas experiências ainda são de antes do estágio, porém, foi a 

partir desses primeiros contatos que foi possível realizar uma experiência docente com muita 

qualidade nos estágios supervisionados.  

 

,

Imagem 19: Formas animadas com materiais reutilizáveis com estudantes do 6º ano, em uma escola pública da Zona Leste de Manaus. 

 Fonte: arquivo pessoal da autora. 



 

Jackeline Monteiro 

Imagem 20: Teatro do Oprimido na Escola Estadual João Bosco, Zona Oeste de Manaus.  
Fonte: arquivo pessoal da autora 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagens 21: Estágios I e II, na Esc. Est. Waldemiro Peres 

Lustoza, zona oeste de Manaus.  

Fonte: arquivo pessoal da autora 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

, ,

º

º º

,

,

,

,

,

,

Im
a
g

en
s 

2
2

: 
P

er
so

n
a
g

em
 P

ét
a
la

  
F

o
n

te
: 

d
es

en
h

a
d

o
 u

m
 p

o
r 

a
lu

n
a

 (
cr

ia
n

ça
),

 d
o

 e
st

á
g
io

 I
 

Imagens 23: Personagem Tony, interpretado por Leandro Lopes  

Fonte: arquivo pessoal da autora 



 

– Volteeeeiiiiiii. Não podia deixar de compartilhar 

o teatro e literatura que foi realizado em dois Centros Municipais 

de Educação Infantil.  

- Há quem diga que nós crianças não entendemos nada de teatro, 

mas, na verdade, nós entendemos sim, só precisamos que seja 

divertido, que não seja algo cansativo porque na instituição que eu 

estou, às vezes, é cansativo fazer sempre as mesmas coisas.  

– Eu também gosto de teatro, lá onde a Jack atuou 

na docência em Pedagogia, que também foi um estágio, ela 

trabalhou com a Contação de História, com o Teatro de Fantoches 

e com poemas infantis.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 - As histórias não precisam ser exatamente como 

estão nos livros, é possível fazer adaptações para cada realidade, 

por exemplo, a Chapeuzinho Vermelho não precisa 

necessariamente está 

carregando uma cesta 

de doces. O lobo pode 

ser o Curupira, ou a 

Cobra Grande, e assim 

é possível despertar a 

curiosidade das 

crianças.  

– E assim, tudo 

fica mais divertido 

porque as crianças também são criadoras.  
 

,

Imagem 24: Teatro e Literatura na Educação Infantil, CMEI 
João Barbosa. Fonte: arquivo pessoal da autora 



 

 

 – Demoramos, mas 

chegamos para concluir lindamente essa 

tessitura poética. 

- Na minha esquerda apresento a vocês, 

 e na minha direita, nosso parceiro 

.  

 – Estou demasiadamente 

feliz por estar aqui compondo esse trabalho. 

 – Eu também! É bom 

reconhecer que quando trabalhamos com as 

artes integradas, tudo se transforma em um 

ambiente que alcança a todos a nossa volta. 

Eu atuo com a música que alcança as 

batidas do coração.  

 – Tão poético, Driss!  

 – É sobre... 

 – Nessa etapa, estamos aqui para apresentar os desdobramentos, alguns dos 

resultados, melhor dizendo, das tessituras que nasceram de forma autônoma, alguns dos 

projetos artísticos mais significativos, sem menosprezar os demais.  

 – Exato! Em nossas apresentações gostamos de trabalhar a memória, a 

escrevivência com declamações de poemas.  

 – No Baú das Memórias, podemos nos deparar com um espiral 

que pode nos conectar em diferentes lugares.  

 – Prometemos que não vamos tomar muito o 

tempo de vocês.  

Imagem 25: Personagens - Driss, Duda e Kadu. 
 Fonte: arquivo pessoal da autora 



 

 

 

 

Jackeline Monteiro & Vitor Lima

 

 

 

 

 

Imagem 26: Apresentação de coisa em treco uma história, com Jackeline e Vitor. 

Fonte: arquivo pessoal da autora 



 

Jackeline Monteiro 

 

 – As muitas mãos que teceram 

esses encontros, se fazem presentes nos 

conhecimentos adquiridos pela Jack e que 

reverberam nos trabalhos, como o 

 

– Durante a pandemia nasceu o 

projeto , 

com a técnica do , foi 

contada duas histórias: 

,  –

, ambas adaptadas do livro 

“Revisitação do Lendário Amazônico através da 

Escritura Dramática” de Gislaine Pozzetti. E 

foi ministrada uma oficina de iniciação ao 

Teatro Objeto.

 – É incrível como podemos dar vida aos objetos, claro que o ator manipulador 

precisa ter um foco para assim alcançar o público. 

– Ah! Todas essas atividades foram 

feitas em telepresença, nesse período pandêmico, muitos dos processos foram sendo realizados 

em telepresença.  

 – Verdade, mas eu gosto mesmo quando estamos ministrando as oficinas com o 

Teatro Objeto e as crianças conseguem contar suas histórias ressignificando os objetos da 

maneira delas. Quem conta histórias, também usa os objetos, instigando a imaginação de quem 

aprende nas formações e de quem assiste aos espetáculos.  

 – Sim! As crianças são muito criativas. Vocês lembram da história da cidade 

chamada Inglatin? 

 – Lembro, foi uma história-poema escrita por algumas crianças e apresentada com 

o Teatro Objeto. 

Imagem 27: Oficina de iniciação ao Teatro de Objetos.  

Fonte: arquivo pessoal da autora 



 

Figura 28: logotipo de dois projetos do Allegriah. || Fonte: Deihvisom 

  

 

 

 

 

 

 

 

 – Logo quando estava finalizando 

a pandemia em 2021, conseguimos circular o 

nosso mais novo roteiro 

, foi uma mistura poética com 

músicas, poemas e formas animadas, apresentada 

em três lugares do município do Careiro da 

Várzea. 

 – Foram dias incríveis, mesmo 

com a cheia conseguimos fazer os cortejos e 

apresentar o espetáculo e oficinas. 

 – E antes, ainda conseguimos levar 

oficinas de Teatro Objeto na Bela Vista, situado 

na zona rural do município de Manacapuru. 

– Sem dúvida, o teatro de objetos com a 

contação de história, tem sido uma das pesquisas 

mais 

contínuas 

realizadas 

em 

coletivo e 

vai continuar sendo, esse coletivo ainda tem muito o que 

aprender.  

Os Contadores de Era uma vez em O 

Mistério da Árvore Mãe. O 

espetáculo foi montado em 2021 no 

período de fevereiro a abril e 

apresentado de 10 a 12 de maio, no 

município do Careiro da Várzea/AM. 

Dramaturgia assinada por Jackeline 

Monteiro e Vitor Lima. Foi uma 

proposta de conscientização sobre a 

preservação e cuidado com a fauna e 

flora. De forma lúdica, denuncia as 

constantes devastações que 

acontecem na floresta. O clímax 

movente é uma notícia (real) sobre o 

desaparecimento da floresta 

amazônica. Composta com poemas e 

músicas autorais do grupo 

ALLEGRIAH, inspirada também em 

contos e lendas como ‘A história de 

Mapinguari’, ‘Muiraquitã’ e aproxima-

se da obra de Ailton Krenak, ‘Ideias 

para adiar o fim do mundo’ (2019); o 

“Livro das árvores Ticuna”, Jussara 

Gruber (1997); e a música ‘Magia da 

Natureza’ do cantor Eduardo QC.  

Imagem 29: Os contadores de era uma vez, no 
Bosque da Ciência.  

Fonte: arquivo pessoal da autora 



 

 

Jackeline Monteiro 

 

 

 



 

Imagem 28: Os contadores de era uma vez, no Careiro da Várzea. 

Fonte: Felipe Fernandes 

 

As tessituras mostram as muitas contribuições do Teatro na construção de 

conhecimento de artistas educadores, mais especificamente da autora desse 

Trabalho de Conclusão de Curso, respeitando os conhecimentos prévios da 

formanda. 

As narrativas autobiográficas propõem um olhar para si, e por meio da 

escrevivência, compor e recompor meios de ressignificar histórias e 

conhecimentos, assim como apresentado a partir das experiencias individuais e 

coletivas da autora. 

As pesquisas são contínuas e abertas para experimentações, seja no teatro 

comunitário, na contação de história, no teatro do oprimido e no teatro de formas 

animadas, entendendo que são campos de conhecimentos que se interligam e que 

podem ser levados para dentro da sala de aula, oportunizando que estudantes 

tenham acesso a arte, mais especificamente ao teatro. 

Tentamos buscar múltiplas representações em cada tópico desse trabalho 

para que alcançasse com maior teor aspectos autobiográficos, por meio das 

imagens e através de poemas, ambas características do trajeto criativo de Sônia 

Rangel. 

Buscamos aqui, apresentar 

alguns dos principais trabalhos 

realizados pela autora em âmbito 

acadêmico e os desdobramentos que 

a levaram para além dos muros da 

universidade e assim foi e 

continuarão a serem tecidos os fios 

em muitos outros lugares que ainda virão.   
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